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Introdução: O trauma constitui uma das principais causas de morte evitável no mundo, especialmente em 

indivíduos jovens, sendo responsável por elevado impacto social e econômico. A abordagem inicial 

estruturada do paciente politraumatizado, baseada em protocolos como o Advanced Trauma Life Support 

(ATLS), permite a identificação precoce de lesões potencialmente fatais e a intervenção imediata, 

influenciando diretamente o prognóstico. Objetivo: Analisar o impacto da abordagem inicial sistematizada 

no manejo das emergências traumáticas e sua influência na redução da mortalidade e dos desfechos adversos. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de busca nas bases PubMed 

e SciELO. Foram incluídos estudos publicados entre 2020 e 2025, nos idiomas português e inglês, utilizando 

os descritores: “trauma”, “emergency care”, “polytrauma” e “initial assessment”, priorizando revisões 

sistemáticas, diretrizes e estudos observacionais relevantes. Resultados: Evidenciou-se que a implementação 

do protocolo ABCDE está associada à redução de até 25–30% na mortalidade precoce em pacientes 

politraumatizados, sobretudo nas primeiras horas após o trauma. A identificação e correção imediata de 

alterações nas vias aéreas, ventilação, circulação e estado neurológico impactam diretamente a sobrevida. O 

controle precoce da hemorragia, associado a estratégias como transfusão maciça e cirurgia de controle de 

danos, reduz significativamente a incidência da tríade letal (coagulopatia, acidose e hipotermia). Ademais, 

sistemas organizados de trauma e a integração entre atendimento pré-hospitalar e hospitalar podem reduzir o 

tempo até intervenção definitiva em até 40%, melhorando os desfechos clínicos. A capacitação contínua das 

equipes e a padronização dos protocolos assistenciais também contribuem para a redução de complicações e 

sequelas a longo prazo. Conclusões: Conclui-se que a abordagem inicial sistematizada é determinante para a 

sobrevida no trauma, sendo imprescindível a aplicação rigorosa de protocolos, a integração dos níveis de 

atenção e o treinamento contínuo das equipes, configurando estratégias fundamentais para a redução da 

mortalidade e melhora dos desfechos clínicos. 
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